
Dinheiro ao comércio, indústria e agricultura
Importantes declarações do diretor da Carteira de

k edêscontos do Banco do Brasil
Sôbre esta epignfe, publica 

o Correio do Povn, a 17 deste.

Rio, 16 (C. P ) — O diretor 
da Carteira de Redescontos do 
Bonco do Brasjl, sr. Egidio 
Camata, votlou a se e x t e r n a i  
sobre a sua conduta para des
fizer inteprrtações que julga 
errôneas quantos ás primeiras 
declarações que fez a imprensa 
E ’ qua houve quem tirasse até 
conclusões que aquele diretor 
ia proceder a uma suspensão 
radical nos rPdescontos.

Daí os seguintes esclareci- 
rrentoos que o sr. Egidio Co
rnara deu hoje pela imprensa 
ao publico: — «^ão faltará di
nheiro à produção , e ao 
bom c o m e r c i o  Para 
desfazer duvidas quanto a po
sição por mim assumida, no 
posto qnç me foi confiado pelo 
presidente da Republica, devo 
esclarecer que ao as-umir a 
direção da Carteira de Redes
conto a 6 de setembro ultimo 
os t lulos “ redescontados atin
piam a cifra de C i S ................
5.402.315.223,00 Em U do cor- 
rent ou s-*ja um mês depois 
o total dos redescontos era de 
Ct$. 5 776.448 375.00 Compa- 
r»mdo-se as duas cfras, veri 
fica-ee uma diferença para mais 
no valor de cr$ 374.133.155.80 
Não há, portanto razões "para 
criticas e muito menos para o 
pânico que se procura estabe- 
locer, a menos que se tenha 
em vista o proposito de preju
dicar a p^btica adotada na car
teira de Redescontos». A seguir 
demonstrando que toda sua 
política tem se processado den
tro dos limites fixados pela lei 
o sr. Egidio Camara acrescen- J 
tou

i

-  «N3o permití que os 
bancos que já houvessem atin
gido o limite legal de red^scon-' 
to ou mesmo o ultrapassado j 
crntinoassem redescontando es
cala ascendente. Fixei o redes-! 
conto nos limites que encontrei ; 
a 6 de setembro deste ano. O 
O banco cujo limite 1 gul fo -( 
ra atingido ou ultrapassado, | 
continuou a redescontar com 
amortização minima. No total,! 
tomando esses bancos como 
um grupo, a amortização nem 
*e quer oírgou a dois por cen
to.
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Ainda o Pla
no do Carvão

Ministério dos' 
Transportes
A «Ultima Hora* informa 

que dentro de poucos dias 
o sr. Getulio Vargas envia
rá ao Congresso Nacional 
uma mensagem propondo a 
criação de mn Ministério dos 
Transporte?, atendendo a 
que este setor da adminis
tração está a exigir. Fala se 
também que o nome indi
cado para ocupar a pasta 
é o do Deputado José Dic>. 
go Brochado da Rocha, li 
der do,PTB na Câmara

de 1939 circulou a primeira edição 
Completará, portanto, amanhã, doze

Qnantos aos que se encon-

Exportação do Rio Grande
No aro de 1950 o Estado do 

Rio Orande do Etil exportou 
1 088,689 toneladas, no valur de 
Cr$ 6 024.708 1*75.00.

Houve um aumento de 52.056 
t o n e l a d a s  num valor de 
Cr$ 618 047.785.

A maior parte da exportação 
foi destinada ao Norte do país.

travam ainda dentro do limite 
legal, nenhum embaraço lhes 
foi criado. Continuam redescon 
tando dentro dos termos esiabe- 
ridos por lei. Daí o aumento 
Minha missão, como diretcr da 
C aiteira de Redesconto é e 
contínua Sendo seleção de pa
péis mais que ex'gencia de 
grandes amortizações. J á  disse 
e repito agora: nãa faltuá di
nheiro ao bom comércio à 
dustria e à agricultura.

A 21 de outubro 
do «Correio Lageano». 
anos de existência.

Os que HtUalmente o dirigem e orientam não podem si
lenciar ante tal data, significativa nos anais da imprensa ser
rana.

Por isso prestam uma singela homenagem aqueles que nou- . ,  . T . . .  , .
tros tempos conduziram este periódico, Dr. João Ribas Ramos, l "  A sem >leia Legislativa foi 
««  Almiro Lu?tosa Teixeira de Freitas, Olavo Figueiredo de laP.res! ntado um P^Je'°  d« «•

pelos serviços que prestaram á c o l e t i - " : ab' r,Ur«

Continua prendendo aten
ção dos catariuen3eH o no
vo plano de aproveitamento 
do Carvão, apresentado pe
lo Govêrno da Republica. 
Nesta semana o sr. Gusta
vo Capanema, Ijdor da 
maioria, reque:cu urgência 
para a aprovuçã - do pro
jeto e os deputadus pelo i.-s- 
so Estado 8rs Saulo Ramos 
e Plácido Olimpio refutaram 
as objeções do Gal. Lima 
Figueiredo, cora referência a 
Sta Catarina.

Cr$ 100.000.00

de

srs
L’Z e Alcibiades Dutra 0«.,,v,v»o a . . . r . .
vidade embora seguindo outra orienlaçâo que não a atual. / / Ir tA ta in L 8 p e c i a I

Aqueles que conosco calaboram na redaçV  nos tipógra- £ *  « r ^ ;  ol°
os e demois auxiliares, b-im como ao povo lajeano, pslr aco- ** "  " " "  jr "
'hida que vem dando ás nossas modestas edições, aos nossos
colegas: Guia Serrano Jornal da Serra, Região Serrana tam- . , n c
bém os iiosSn8 tributo de hom n-gens, com., representantes da ° . Pf,r>,SI governador do E*.
grande cadeia publicista do B'rasil a serviço do povo. t8cl"- referente á le. qne deter-
° r  minou a passagem do Governo

»o seu substituto, quando se au
sentar por mais de 24 horas.

das despesas que fará o Legisla
tivo na defesa oposta ao 
mandato d? segurança impetra-

0  pleito de São Paulo
As eleições municipais d e , do tão impressionante como se

são Paulo demonstram que o 
PíiP venceu na capital e em 
rauitos municípios, mas perdeu 
vários baluartes de sua políti
ca, não tendo a sua vitó ra s í-

propalava. O PTB situuu-se em 
segundo lugar, aumentando a 
sua legenda consideravelmente. 
Entretanto, o p<rtido que mais 
cresceu foi o P DO

Estiéia Ra lages Filme Ltda-
A p o p u l a ç ã o  de Lsges, c o d -  

forme anunciamos em edição 
anterior, teiá oportunidade de 

assistir nos cinemas locais o

sos entu^iaastas lag“»nos que s3» 
os Integrantes da (Jia. Cinema
tográfica Lages Filme Ltda. e 
que será exibido na próxima se-

di primeiro jorn I cinematográfico. mana. Correio Lageano augura* 
in- da cidad*1, cujo empreend meutolú novel Cio. sincéros vótos de 

devemos a um pugilo de valoro-1completo êxito.

Eleições na 
Inglaterra

Deverão estar 
zando hoje as eleições na 
Ütâ-Bretanha. Cerca de 3õ 
milhões de eleitores di
rão h< je ao mundo se a In 
glaterra continuará sob o 
regime trabalhista do sr. 
Clemente Atlee ou passará 
para os conservadores iide- 
radi s per Wiston Jhurchill.

Comerciário lajeano: comemora condignamente 
o teu dia, 30 de outubro, organizando-te em 

sindicatos para defesa de teus direitos!
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Minha Coluna
por Syrth A. Nicolléli

Ultimamente tenho tido uma sorte louca. 
Muitos são os afazeres e ainda o compro
misso de escrever esta coluna. Agora, vem 
o rosetante Visconde de Cis-Cniá, pouj.ar- 
me o trabalho, com sua carta, que é ende
reçada a multa gente, menos a mim. Ei-la

AMIGO SYRTH

Si ainda não escreveu «Mnha Coluna» 
nirta utl» o meu poema sobre a chuva.

tua, e querendo,

A CHUVA. A chuva choveu barbaridade, nestes dias. Fez 
um estrupicio dauiJo. Derrubou pontes e pontilhões, casas, cer
cas, galinheiros e até chiqueiros de porco. Fiquei matutando 
aôbre as belezas da chuva. E sobre sua utilidade, Si não é 
util não é bela, pois quem nâo tem utilidade nSo vale nada- A 
chuva entupiu muito boeiro, e também s boca de mudo profeta 
Os gatunos investiram no escuro, pois quaudo faz sêca apaga a 
luz, qnando chove também. E’ pra ninguém se queixar. Mas a 
chuva foi mesmo de lavar. Lavou as calçadas e sargetas que 
andavam entulhadas de lixo, que d*s portas das casas os vira- 
latas espalharam, dizem que nesses lixos tinha alguDS bilhões de 
microblns. Eu, não acredito nisso, pois sou positivista, e só 
■credito no que veja. Microbio não se vê, logo não 'existe. . .
Mas como alguém, raramente diz que existe os tais bichinhos 
nos lixos, e ta|. a chuva o.i carregou a todos para longe, e 
com certeza morreram tedos afogados. Mas, si os tais parasitoa 
• vermes existem, não podem sar combatidos p*los guardas sa
nitários. pois t&o tão pequeninos que se escondem em qualquer 
lata de hxo. E como é que os diligentes guurdas os vão des
cobrir?. • . Não • possível. Visitei u.n amigo em cuji cas» hi- 
via falecido uma pessoa tuberculosa- Não quiz que eu entrasse 
pois ainda nâo tinha desinfetado a residenc a, e lamentando que 
tivera no Centro de Saude, pedindo c auxilio das autoridades 
O seu Diretor ordenou prontamente a visita e que seus funcio
nários providrncinssem em tudo. pms era mclestia compulsória 
Aconteceu porem, que os guardas não vieram, ou melhor não | 
foram. Um deles alegou que tinha medo da doença, e o outro 
ganhava muito pouco pnra tanto trabalho, e o aumento fora ' 
insuficiente. O infeliz dono da casa estava desesperado pois nào, 
conseguira fermol, nem piretro, nem enxofre- Eu achei razoavel 
■ desculpa dos guardas, mormente quando ura havia ponderado I 
que os maiores engolem os menores, e que os microbios co
messem até a casa do homem se quisessem até. E si os guar
das pegassem a doença? N3o, não foram. , aplicaram uma 
mentira em regra nos superiores, e tudo O K.

Agora choveuf t  os bacilos certamente se torraram afo
gados. No meu rancho, calculo que mais de . 60 milbões 
de microbios não existem, si é que existe isso, que aliás não 
acredito. Dizem que no corpo humano entram p0r dia mais 
de dois bilhões de microbios. Ora, para essa quantidade, o que 
é 60 milhões a mais ou « menos. Depois si eu pegar a galo 
pante, a culpa não é minha, pois eu pago imposto de lixo e o 
caminhão da prffeúura não vui lá buscar o di ô. Desses 60 
milhões, tu como uma porção, o cachorro e o porco comem 
mais um pouco, a o resto a chuva lava. A chuva passou, dei 
Xando as poças no meio da rua. Estae, não tem solução, segun 
do disse um Vereador. Mais a chuva foi de lavar.

Abraço do Visconde deCis-Cârá

De aniversário o 
Dr Bustos

Festejou seu aniversário, dia 
17 deste, o Dr. Cleones Car 
neiro Velho Bastos, Eng iiheir. 
residente em uossa cidade e P:<‘ 
sidrnte da Liga Serrana de Des 
porlos. O Dr. Bastos, pelo seu 
espirito comunicativo e pelo 
seu dinamismo, conquistou mus 
tas amizades em nossa terr», fa 
2endo-*e um dos baluartes do 
esporte lajeano e consolidando 
o prestigio da L.S-D.

Os parabéns deste órgão.

Dr. Osmar W e
A 13 do corrente, reali/.ou-Sf 

o jantar em homenagem ao Dr 
Osmar Ribeiro do Valle, pela 
sua nomeação para a Chefia da 
Fazenda Expeómeutal de Cri» 
ção de Lajes. Ao ágape compa
receu mais de uma centena do 
amigos da Di Osmar, notando 
»e autoridades, figuras destaca
das do ruralismo lageano e fun 
cionários do Posto Agro-pecuá 
rio. Em nome dos amigos do 
homenageado o Dr. Edézio Ne- 
ry Caon, num improviso, saudou 
o Dr. Osmir Ribeiro do Valle. 
tendo este agradecido também 
de improviso a prova de consi 
deração a aprêço que recebia 
naquele instante.

Dr. Apolônia Bauret
A serviço de sua repertiçâo 

esteve nesta cidade o Dr. Apo 
lônio Bouret, Sub Chefe da Sec- 
ção de Fomento Vegetal do Es 
ta • Je anta Catarina.

Casamento
Din 20. realisar se-á o cnmor- 

cio da srta. Aparecida Waltn- 
ck filh? do sr Raul Waltrck 
com o sr. AdrPno C. Melo. em I 
Canoas distrito de Bocaina do 
Sul Ao jovem par, nossos pa
rabéns.

«g» Convite-Missa
A família Athayde couvida os parentes e pes- 

•oas de suas relações para assistirem a missa de um 
ano que será celebrada no altar mór da Catedral, no dia 
22 do corrente, pela alma de seu inesquecível

Saul de Athayde
A todos os que comparecerem a este ato religio

so antecipam agradecimentos.

Agr adecimenf o
Esposa, filhr*3 e irmãos do finado

Luiz Qonzaga da Silva

agradecem peuhoradrs a todos quantos ? mandaram telrgramss 
f mogramas, cartões, flores, etc. bem como aos que acompa
nharam o fe-etro até a tua última merada.

Lares em 
Festas

Está em festa o lar do! 
sr. Lourenço Vieira ccm o 
nascimento de uma meDina 

Também está de parabéns 
o lar do sr. Petronio Si
queira Pais e sua esposa com 
o nascimento de Maria 
Aparecida

A3 nossas felicitações

Enfermos
Encontra se hospitalisa- 

do o sr. Ovidio P. Macha, 
do, tesiilente em C7rupema, 
S. Joaquim. Tàmbém acha* 
se hospitalisade o sr. Morei
ra Neves, proprietário do 

íCafé Brasil. c ■”)
Desejamos pronto reata. 

• belecimento.

Plantão
? m o  o assassina it Oar cy 

M ariãni
O autor d» morte de Dnrcy 

Felix Mariani no lugar Santo 
Antonio, distrito Cerro Negro, 
foi prêso nesta citade pelo Sar
gento Comandante do Desta
camento local, quando as-óstia 
calmamente a uma exibição 
no C inema Carlos Gomes. 
Chama-se Hermüiano Luiz de 
Oliveira, vulgo M lôco, contan
do apenas 18 anos de idad>*. 
Depois do crime ocorrido em 
25 de agosto, Miloco. de.slo- 
cou-se para Joaçnba e Capin- 
zal, vin fo a está cidade onde 
empregou-se numa oficina da 
Av. 3 de o"tubro: Não resistiu 
a prisão, tendo confessado o 
crime com todos os pormeno
res, envolvendo porem, outros 
indivíduos como seus auxilia
res.

Roubara todas as roupas da 
vitima, além de dinheiro e ob
jetos diversos Foi decretada e 
prisão preventiva do crimino
so.

Roubos
Aproveitando a escuridão, 

pois, em 17 não houve luz na 
cidade, os amigos do alheio 
resolveram d ir uma batida em 
regra, Denfe ê’-es desta
camos o roubo de porcos da 
sr. Pedro Amorim, na Lomba 
Seca, bem como porcos e di
versas galinhas do sr. Joaquim 
Rodrigues Felicio. Outro rou- 
jo foi praticado, as mesmos 
íoras, no Armazém Colonial do 

sr. Iaacio Luiz de Andrade, 
sito a Rua S j r fim de Moura.

Policiai
Os gatunos abriram e f-cha. 
it.m a porta com chaves f tlsas, 
levando facas e objetos d,, 
prata, além de Urn Scrlido 
«rancho» pira o resto do mês. 
Os prejuízos foram rlev»do$. 
A policia no encalso das mc- 
liantes, recolheu diversos sus
peitos ao x dres.

Quadrilha de menores
Foi descoberta uma quadrilha 

de menores, todos gatun s e 
que agi»m sub o comand > de 
Sebastião Alves. Eram «eis, den- 
do sub-chefe do bando, o ire- 
nor Cesar Alves, filho de Se- 
b is tão . Todos andavam írma- 
dos de pistolas, e encontr m-se 
presos.

Briga D3 Banhado
No arrabalde Copacabana, 

numa bodega, hnuve anunadi 
briga1 na qual tomaram parte 
diversos indivíduos. Domingas 
Silva agredido, por João Pe
dro M'Jn z sõu com diversos 
ferimentos. O agressor qut 
també n sofreu alguns ferimen
tos, foi prêso pela Patrulha do 
Bitalhão

Incêndio na oficina Sla Heíent
Sábado a noite, apesar d» 

chuva, irrompeu pavoroso in
cêndio n.s Oficina Sauta Hele
no. a av. 3 de Outubro. A bem 
motitnda oficina pertencmte 
»o Dr. João Pedro Arruda, foi 
totalmente desiruida,. avalian
do-se os prejuízos em mós de 
um milhão de cruzeiros.

Bar e Restaurante Coral
O mais completo estabelecimento a aerviço do povo Façá 
o seu pento favorito num ao biente aprazível e familiar. I- 

guiirias ao bom paladar de todos. Ambiente preferido, seleto 
e social.

Dentre de poucn* dias inauguração do 
DORMlTORlO «LÍDER»

| Lages - Avenida 3 de Outubro - LageS

F a l e c i m e n t o s
Dia 14 faleceu nesta ci- 

dape, o sr. Luia Gonzaga 
oilva, acometido de um 
ci,lapso cardíaco Comer, 
ciante muito estimado e 
pertencente a conceituada 
tamilia, compareceu grande 
numero de amigos e fami. 
liares ao sepultamento.

A presentamos nossos nê 
«ames. K

Faleceu dia 14 o sr. Jo
sé Pereira dos Anjos Scbri- 
nho, funcionário Federal 
aposentado. Era muito esti- 
mado e por ocasião de seu 
sepultamento discursou o 
Sr. Tiago de Castro, ein no
me da Loja Maçonica e d° 
UÓube I ' de J  ulho do qual 
ora o falecido sócio iuuda- 
dor. Nossos pêsames.
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Aniversários
Sra. Aimanfo Vidal Ramos

Dia 16 deste festejou seu na- 
talicio a sra. da. Jul<a esposa* 
do sr. Armando Vidal Ramos. 
conlab'lista e industrial desta 
praça.

Sra. Jorge Allém Chedid

Também a 16 deste comemo
rou o seu aniversário a sra. da. 
Otávia, esposa do sr. Jorge Al
lém Chedidj prócer político da 
UDN local.

P: Sr. Teodorico Rimos de Car
valho *

Aniversarico na data de on
tem o sr. Teodorico Ramos de 
Carvalho, farmacêutico em Ani
ta Garibaldi, onae também ir.te- 
gra o Diretório Distrital do 
PTB.

S i1 1. Zeila Maria Ramos

tios, filha do sr. Manoel Antunes 
Ramos, Veread0r á Câm-ira Mu' 
nioipal pelo PSD. A graciosa a- 
niversariante, princeza da socie
dade lageana, p0r cerio será 
muito cumprimentada por suas 
amiguinhas e pessoas de sua fa
mília.

Dr. Galeno Moreira César

Amanhã transcorrerá o natali- 
cio do Dr. Galeno Moreira Ce- 
sir, médico residente nevt< cida
de. O ilustre clínico, embora 
formado há um ano, já conquis
tou destacada posição nos meios 
médicos de L?jes, seodo assim 
motivo de júbilo para seus a-' 
migos e familiares o transcurso i 
de seu aniversário, -

I
Sr. Walmor Luiz Ramos

A 24 deste o sr. Walmor Luiz 
Ramos, f mcionário do Cartório 
do Regielro Civil da Comarca, 
verá passar mais um seu aniver
sário.

Imposto sobre ob-

Mais nm seu natalicio comple- A todos os parabéns deste 
ta hoje a srta Zeila Maria Ra-' jornal.

S a u d a d e
Paulo Roberto

Teu nome f cou mdelevel em meu pensamento. Nem ura só 
instante esqueço tua fisionomia sorridente, teu gesto amável, 
tua maneira de tratar tão d«iicada. Taa siogeleza e tuas manei
ra tanto me cativaram que ficaste de posse de meus segredos e 
de minhas queixas íntimas

Tinhamos os mesmos gostos, as mesmas preferências. Con 
nhecia-te há tão pouco tempo, mas era como se tivéssemos um 
afeto de longos anos

Efêmero foi o n o s s o  convivío: i n e s p e r a d a T i e D t e  d e s a p a r e c e s 
te ccmo infspTada lo-ivera sido a lua c h e g a d a .  Nem 
urm >al  i ra u a  s nal u m  no í  n a  . .  .

TfDho te ; rocurado em vão. Preciso de ti e ninguém sabe 
onde estás. Tens família ? Vives em alguma parte? Ninguém me 
sabe responder.

Tu« ausêocia me entristece e acabrunha. Já  não posso su- 
poitar teu silêncio, Vem depressa: estcu precisando daqueles 
500 cruzeiros. . .

nCRROECimEUTO
KJauí Klinger e filhos 

[jraieoem sinceramente aos 
rs. Célio B. Ramos e J  oâo 
bsta Neto pela dedicaçao 
om que trataram durante 
ua enfermidade a nossa 
empre lembrada esposa e 

ORALDINA BATISTA 
çLIMJER e também para, 
quelee que enviaram  
elegramas, cartões, flores 
tc e acompanharam aTé 
uaúlfima morada 

Lages, 17-10.51

C lube R. 6 de 
Janeiro

Transcorreu com o maior 
brilhantismo os Fstrjos di c o 
roação da Rainha da Primave
ra do Clube 6 de Janeiro ent 
Curitibanos, a caravana chefia
da pelo Sr, Lauro de ( astro 
seguiu para aquele distrito 
afim de assistir o baile, com
posto de vários elementos e so 
cios do C. C. Cruz e Souza, 

[voltaram deslumbrados de tudo 
que assistiram, e vem por es  ̂
te meio agradecer a recepção, e 
hcmen3gem de que foram alvo 
por parte da diretoriu daquela 
eutidade.

Pela Comirsão 
João Otsvio de Oliveira

Dr. Romeu Waltrirk

Recebemos a visita do Dr- 
3>meu Waltrick, ng ô iomO ei . .
Oaógrafo com escritório emjde em visi a a u „ ,. ’
B-gé. no Rio O. do Sul, S. S .• acompanhado da esposa. 
*noontra-se h* d "  cid« p rnranencia entre nos

Sociedade Anônima
(Em Organisaçâo)

Assembléia pre'iminar 
Constituição

la Convocação
São convidados o* subscri

tores do capital da Gráfica 3A 
Soc. Anônima - (em organiza
ção) a comparecer á rua Mare
chal Deodoro s/n Edif'oio do 
Cine Tamoio S/A, ne dia 30 
de outubro de 1951, ás 10 ho
ras, afim de elegerem os peri
tos que deverão proceder à 
avaliaçãe dos bens oferecidos 
para integralização do capital 
social.

Lsges, 17 de outubro de 1951

Wilson W. B  de Castro 
Fundador

Alpheu Alcântara Athayde 
Fundador

Aldo AlcanUira Athayde 
Fundador

0  Cooperativism o 
em Lage s

Hoje as 14 horas, na séde 
social da Associação Rural, se
rá levada a efeito uma palestra 
sobre o cooperativismo, pelo 
Jornalista Jayme Arruda Ramos 
diretor e grande animador do 
coop**!alivi»mo no Estado.

Qualquer interessado pcdeiá 
comparecer, e mesmo participar 
dos debates, embora não seja, 
membro da Associação Rural.

A Primeira Semana df |"stu- 
d>s s ô b r e  a Fa nilia 
levada a efeito em São Pau
lo (9-18 9 51), recomenton que 
se a m p a r e  o co
operativismo como fórmula 
suscetível de resolver as difi
culdades e a angústia econô
mica da família em luta Con
tra a ganância daqueles cujo 
coração esvaziado de amor já 
lies não permite sentir as a- 

gruras do próximo.

Calçamento
Está sendo necessário e 

urgente o calçamento da 
rua que dá acesso ao Giná
sio Diocesano, uma vez que, 
não possue nem calçada, 
dificulta o transito dos alu 
n -'S daquele estabelecimento^ 
For outro lado o mau chei

r o  existenfe naquela a r t é 
ria ó lamentável.

i **
Aqui fica o n tsso apêb 

em favor daqueles eatudin- 
tes.

jetos de luxo
O Deput-do Ruy Ratros, tra

balhista pelo R;o C i r a n d e  do Sul, 
« p r P s e D t o u  a consideração do 
Parlamento nacional, um proje
to de lei, visando a criaçflo de 
um novo imposto que deverá in
cidir sobre os artigos de luxo e 
de uso voluntário. O rendimen
to com a nova tt-xaçâo, será em
pregado em auxilio a infunda 
absndonada. É  criada uma taxa 
de 5°/o sobre os artigos de lu- 
xo, de uso superlluo e gozo sur- 
tuario, e estes serão aqueles que 
□âo sejam fundamentais a ali

InKnt ção, vesti ário, habitação, 
transporte, trabalho, sr ú e, edu
cação e recreação do povo. O 
Ministério da Educação empre
gará a verba arrecadada, em be- 

I neficios da inf-ncia desainpifa- 
I da, distnbuindo-a» por todo o 
;paí«, aos estabelecimentr s idô- 
I neos.

O projeto, tem merecido os 
aplausos dos parlamentares, e 
d*d<> s»n cunho beneficiente, tem 
sido recebido com geral simpa
tia, prevendo-se a sua aprova
ção-

Indo a Perto Alegre VS. deve se hospedar oo 
'Lagache Hotel Moderno"

SOB NOVA DIREÇãO

Ambiente rigorosamente familiar -  O mais conceitua 
do e tradicima' hotel de Pôrtc Alegre

NO MELHOR LOCAL E NO PONTO MAIS CENTRAL
Higiêne — Conforto e Cosinha de la. Ordem 

Telefone, Agua corrente e Luz diréta em todos os quartos
Diaria por pe^sôa Cr$. óo.GO e Or$ 65,00

Raa Brngança, n‘ 90 -  Fones: 5267 e 8724 Quase es
quina da rua d-i Praia -  Enderêço Telegráfico • «Lagache

Hotel»

Sob a Mesma Direção

Hotel São Jorge
Aposentos com refe ções. Diária por psssôa Cr$. 45,00

AV. OTÁVIO ROCHA, 148 -  Fone: 6918 -  Próxi
mo ás L»j 'a R;nn:

A PERFEITA E CONSTANTE AS S I S T Ê N CI A  P R E S T A D A  A O S  

A V I Õ E S  P OR TÉCNI COS E S P E C I A L I Z A D O S ,  A CORTESI A D0 

P E SS OA L  D:  TERRA £ DE BORDO E 0  C O N F O R T O  Q U E  V S
d : e ; S. UTZ. RÃ d u r a n t e  u m a  v i a c e m  p e l a  ■•p i o n e i r a ",  

t H E  P R O P O R C I O N A R Ã O  s e m p r e  u m  a l e c r e  

DESEMBARQUE.v
/ l i >.o*o* i * \\ 1927 1
V

Rui
Agência nesta cidade

IS de NoHiobio n '  31 -  fo n e-41 C . P. 181
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Notas forenses
Cartório do Civel

Na regressiva movida
por Madepiaho Seguradora S  a  
contri Macedo e SeiI. Ltda. 
pelo Dr. Juiz de Direito da 
Comsrca foi dado ganho de 
cama á segunda. A autora con- 
denau , interpôs recurso para o 
Tnbun.l de .Justiça, atravez de 
seu procurador L)es. Mario 
Ca rilho. Defend'u a firma Ma- 
ced ' e Sell 11 Ia. Gualberto 
Neto.

Também a A. Oscur Zwi- 
ker foi condenada na ação ue • 
gatoria movida por Juvenil C a
bral de Souza, assistido por 
«na mão, e por seu advogado 
o De«. Mario Carrilho A ré

icondenada por seu procurador 
■ Bel. Arg'u Godiuho Furtado, 
apelou para a instância supe
rior.

Isabel, a 
católica

I

fA6SÍ.AüíiVil!IEE«iili!*3
\ -- ; í

D E

Cartório do Crime
N» ação penal era qi e João Bm - 
tim foi denunciado por ter fei
to justiça pelas próprias mãos 

Icontra João Fraga o Dr. Juiz

Ide Direito pnferin sentença 
anulando ab-nitio a mesma. A 
fundamentação foi encontrada 
no fato de nàc ter havido vio
lência, devendo a vitima agir 

I por representação e não /er ca
ráter d*, ação pública como se 

' procedeu.

Edital de Citação

Díj 12 de outubro foi conr 
morado o dia das Amério^s, pois 
nçssa d&ta, em lf»92, Cfijtová 
Colombo, aportava em terras d"; 
Nova Mundo. No mesm\ dia, 
esle ano [tstejou-se a V. Cen
tenário do nascimento da Raí-i 
nha lsubel, a Católica.

A Câmara Federal, comemo
rou r. fato, com uma sessão 
solene, na qual vários parDmen 
tares exaltaram os feitos glorio- 
ros de Isabel de Castela e Fer- 
na do de Aragão, os Reis Ca
tólicos da gloriosa Espanha da 
R enascenç».

Leis e assine Correio 
Lageana

M l  PELLIZZQH1
i r  á O

Pu« Jtrómmo Coelho s/T>'
I n'í. I’ « .1 17*

. iíao lqges-sto cotqqino

Móveis de estilo Fino e 
Coloniais

bem como: Esquadrias, 
Portas, janelas, etc.

Confecciona-se: Carroce- 
rias pira caminhões, ca
minhonetes * demais ser

viços do ramo.

O Doutor Ivo Oudhon Perei- Diário Oficial do Estado, afim Fi*U l ’ Clll ti)i 'C3
ra de Mello Juiz de Direito 
da comarca de Lages Estado 
de Santa Catarina, na fôrma 
da lei etc.
Faz saber aos qne o presente 

edital com o .prazo de (60J 
dias a coutar da primeira publi- 
ci jã>  d) D iro  Of do Estado 
que se estando procedendo ues 
te Ju'zo o ÍQ'/eutá i }  doa bens 
deixados por f , '*cimen*0s de 
Maria Eugenia To o « foi pelo 
inventariante declarado ausente 
os herdeiros: Celeste Tonon 
Sgaria, casada com Henrique 
Sgaria, Fforenüuo Tonon, Pe- 
trouilda Tonon de Scuza e Ma

de falarem nos têimoa do pro-’ 
cesso do inven’áno e partilha j Sacos próprios para prese r- 
até final sob pena de revelia..
E, para qoe chegue ao conhe
cimento de todos que interes
sar possa e para que ninguém 
alegue ignorância se passou o 
presente edital em quatro vias 
um» para ser publicada no 
Diário Oficial do Eitado, ou - 
tra para ser publicada no Jor
nal local, outra p»ra ser afixa- 
em lugar público de costume 
ficando cópia nos referidos au
tos. D «do e passado nesta ci- 
dtde de L*ges, aos quatro 
dias do ,ugs de outubro de

ria Helena Tonou Furlan, ca-'mil i ov centos e cincoenta e 
*ada com Pedro Furlan, resi- um (4-10-1951). D rcy Ribeiro
dentes em lgir incerto e não 
sabido. Em vista do qus cita 
e chama os referidos herdeiros, 
para comparecer cu fá/.er-se 
represeutar no prazo de ses-i 
aenta dias (60), a contar da d»»-l 
ta da primeira pibücação noj

Escrivão de Órfãos o datilogra 
fei, e assino,
Ivo Guilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito

Darcy Ribeiro 
Escrivão ue Órfãos

Edital de Praça
O Dr. Ivo Guilhon Pereira Izidoro Carlos de Freitas, Dan
de Mello, Juiz de Direito da tina Carlos de Freitas e Anto-
Oomarca de Lajes, Sta. Ca- nio Carlos de Freitas, rcsiden-
tarina, na forma dt lei etc. tes em Campo Belo do Sul,

para pagamento de impostos,
tt. . oK„. _ „ ‘ sêlos e custas da execução quepaz saber aos que o presen- iu „  . c- j  , ’

te edital de primeira praça, com lbf  ™‘5Ve a FdZeadí d° Es a’ 
praso de vinte dias, contados da d° ;  f  ^  SUe n,nSUe'n ale’ 
prímeira publicação deste na gue 'g.iorancia 8e passou o pre-
imprens» locM, virem ou dele ‘ \  *
conhecimento, tiverem que, as > bí'Cado na for“ J da lel- ^a- 
dez horas, nü sala de audiên- * £ . e p8S88d’ T  L.aJeav,a0# de 
cias, no e d i f í c i o  do Z0,‘° de oUtUbr° de md D0?*- 
Forum. o Oficial da Justiça, ^ n ° s ne 0C,QC.0enta e , um- 
.ervindo de Porteiro dos Au S ' ' 1® ® " !15;  ° rs,r0 Escr‘- 
<1 tórios, trará a público pregão a  ̂ 0 4,1 c6 ra '̂il. subscre-
d»? venda e arreraatação, por j a!3 in°*
^nera m?i* der e maior lance fl. d t . „
oferecer-além da avaliação o ' IV° Gn,lbon Fereba de Mell° 
seguinte imóvel Uma parte de U|Z de J ,re t0
faehir.ais, com áj^a de 322.000. Hélio Bosco de Castro 
ro2, situada na F«z?nda Monte Escnvão dos 
Alegre, no distrito de Campo 
B°lo do Sul, comum, confron
tando a comunhão com France- CERTIDâO
üzio Xavier de Freitas de
□  n í * ' n Pere ra" de Var > Certifico qoe afixei o edital 
gas, com Sebastião Moreira, e'supra no local da coltume, 
com sucessoras de Ernesto Be-jdou fé. 
cker, avaliada por (2800,00, e 
penhorada a Pedro Carlos de : Lajes,
Freitas, Teodoro Carlos de j 
Freitas, Ricardo Carlos de Frei- O Escrivão Hel e Basco de 
tas, Maria dos Santos Freitas. | Castro

var frutas, especialmente pêce. 

gos, c o D l r a  insetos, consultem

Interveiidas Ltda.
-d ■« Ms

Correia Pinto, 272 —Fone 64

E x p e d i e n t e
Correio Lajeano

Orgão Independente e Noti
cioso

Diretores — Dr’ Erlézio Nery 
Caon

José Paíchoi.1 Bag- 
£'0

Gerente — Syrtl. de Aquino Ni- 
aolleh

Redator-chefe — Evilasio Nery 
Caon

Redação e oficinas: Kuá Aristi- 
liano Ramos, 151
Assinalur» Anusl 
Numero avulso:

Cr$ 60,0" 
G rf.  1.00

Os artigos quo forem assinados 
são de responsabilidade de seus 
signa'ários,

■ Qualquer reclamação, colaboração 
ou sujestão deverá ter çncaminhn- 
da ao Gerente ou Kedator-chefe,

Rua Mal. Deodoro,110 Lajes — Santa Catarina

Grande e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME 
GA, ESKA e CLASSIC, mantendo os melhores preços da praça 

Aceita encomendas de jóias e serviços de gravações.

OFICINAS DE CONSERTOS EM GERAL

M o  compre sem consul tar  os prêços í a
casa

OFICINA SANTA CATARINA
DE

Miranda & caon Ltda.
Rua Marechal Deodoro, N. 4S4 L A JE S  — Sta. Catarina

Pintura - Chapeação 
—  Mecânica —

im  t M f l I U L  &  C l l  L O T A ,
REPRESENTAÇÕES E CONTA PAJOPRIA 

Vendedores das conhecidissimas máquinas de costura 

«ALFA», e afimados rádios a bateria e luz. 

Máquinas de escrever, etc.

VENDAS A VISTA E A PRAZO 

Faça uma visita á nossa exposição e verifique 

nossos preços

L aGES  -  Rua Marechal Deodoro, 304 - LAGES

Feitos 
zenda

dos Fa-

18 outubro de 1951

Com ercio de R epresentações G. S o s a s  S / A
Matriz = Rua Cel. Cordova S-N

End. Fonogr. e Te’.egr. «SONHO* — Cx. Postal 61

Representantes dos produtos «Brnsilit», telhas para eoberta , canos para esgôto e caixa ifagua

Máquinas Remigton-portatil, e do 190 espaç 0S para pronta entrega 

Secção de Peças e Oficina Mecânica -  R ua Cel. Cordcva, 

Loja e Depoaito -  Rua Correia Pinto. U3 

Posto de serviço «TEXACO» -  Avenida 3 de Outubro 

Deposito -  Urubicí -  MnniC pio de São Joaquim.

LA<,ES “  Sta. CATARINA
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&4*\ece snaúf eái&d vantagem

*  Econômico — 9 km poi iitio de 
gasolina /

*  3 assentos pull-man na frente

*  2 assentos traseiros para 4 pas
sageiros

*  Espaço paia cargas
*  2 capotas desmoniáveis (uma 

de metal beije e outra de lona 
impermeável)

IMPORTADORA 
AMERICANA S/a

P. ALEGRE-R 6RANDE-CURITIBA

7 9 4 3  - P. ALEGRE

“A Sem ana 
da A sa"

A «Serairif da Aia» está sen- 
do realizada, em todo o territó
rio nacional, dasde o di* 17 
devendo ser encerrada n 23 do 
corrente O principal objetivo, 
este *no. será a ooniemnração 
du cinquentenário da Desco
berto da Dírigibtlidade no Ar 
levai a n efeito em Paris, no 
dia 19 de outubro de 1901, pe- 
Io brasileiro Alberto Santos Du- 
mont.

Em L«g«s o Aéro Cluba. com 
a cooperação das autoridades, 
Rádio Clube « outras entida
des vêm promovendo, com 
grande brilhantismo, diversos 
festejos.

Já  foram realisada três con
ferências pelo microfone da 
rádio local, pelo dr. Chny 
Regis, Dr. Ivo Guilhon e Ma
jor Francisco Soare*. devendo 
prosseguir com o seguinte pro
grama:

Hoje: -  ás 10 horas - Parti
da de doisaviõts do Aero Clu
be de Lages, para a Base Aé
rea de Canoas, levando dois 
pilotos e dois alunos, onde to
marão parte na prova «Salga
do Filho» em disputa de duas 
taças. A prova será técnica e 
constará do circuito Canoas, 
Estrela, Montenegro, Novo 
Hamburgo e Canoas.

As 12 horas - O Rotary Clu
be de Lajes oferecerá a Dire
toria do Aéro Clube de Lages 
um almôço, ocasião em que 
será feita uma palestra alusiva 
a «Semana da Asa» por um ro- 
tariano.

As 22 horas -  homenagem 
do Clube 14 de Junho a «S - 
man» da Asa,» no grande baile 
eigano que será realizado nes
te dia.

Dia 21 -  As 10 horas - Mis- 
aa ni Catedral com a presença
da Diretoria» alunos e sócios 
do Aéro Clube de Lajes.

A* 13 horas - Pale.tra na 
Rádio Clube de Lages pelo 
aluno José Aquino Nicollel í  
sôbre o «Pai da AviaçSo». - Re-| 
citando um soneto alusivo t I 
«Semina da Asa o a 1 u n ojf 
Janro Bsnthien.

As 13,25 horas - Palestra m I 
Rádio Clube de Lsges peb 
aluno Pedro Ohiorzi sôbre a 
«Semana da Asa».

As 22 horas • Soirée dnnsan 
te oferecida pelo Clube 14 de 
junho.

Dia 22 -  Palestra na Rádio 
Clube de Lajes pelopilô'0 Caf. 
■José Pinto Sombra ás 13 ho
ras, sôbre a vida e os feitos 
de Santos Dumont.

Dia 23 Palastra radiofôni
ca por um dos pilôfos que par 
ticiparem da prova «Salgado 
Filho» sôbre o desenrolar da 
mesma, ás 13 horas na Rádio 
Clube de Lajes, -

As 18,10 horas - Encerraraen- 
te da «Semana da Asa» pelo 
presidente do Aéro C lube de! 
Lages. Sr. Ten. Cel. Olympio 
de Sá Tavares, com uma pa
lestra na Rádio Clube de Lages.

L T I L 1T Í

Com 8 velocidades para a frente e tração nas
4 rodas êste carro é o único que trafega nos

mais acidentados terrenos.%
I  Abastecimento completo de Pecas Legítimas, 
j Mecânicos especializados para serviço6 d* 

assistência técnica. "S”

I

RIO GRANDE..

Dijpomo» de voga* pa<b r m ix l id o » »
•m algurt s localidades do inferior

Nk TCTsaa
a  ROVER -  R U a  24  D E  O U T U B R O ,  9 4 t

R U A  BACELAR,3 0 4

VENDAS A VISTA E A PRAZO COM 20/. DE ENTRAü A E O RESTANTE FW 12 PREST'ÇõES

Distribuidores exclusivos para Lages, S. Joaquim, 
Curitibanos, C. Novos e Bom Retiro
AGÊNCIA AUTO GERAL LTDA.

A RUA CEL. CORDOVA i * ED. ARMANDO RAMOS -  LAGES

A Radiolar de Lages

COMPLETO SORTIMENTO DE MATERIAL ELÉTRICO
EM OERAL

Casa Safira
Calçados. Chapéus e Confecções

Tome café
Carioca

Instalações elétricas. Vend»s a vista e a prazo das famo
sas geladeiras «STEIOLEDER». rádios, etc.

Orande estoque de contadores monofásicos e trifásieoi, luz 
fluorescente, artigos p*ra presentes,

Laves — Rua. Mal. Deodoro — Esq. R. Ilercilio Luz 
— Sta. Cstarina —

* LAURO JOSÉ RIBIifRO 

(Proprietário)

LAGES Santa Catarii

Praça JoSo Costa
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M o r a l i z e m o s  o  R á d i o

Um grande filme da «Me
tro” com lan a Turner eR ay  

Milland
«Perdidamente Tua» é, sem 

favor, um dos maiores filmes 
da temporada,

Georgo Cukor, qne nos tem 
ofereoido tanta9 provas de ta
lento em seus já inameros fil
mes. dirige magistralmente mais 
êste trabalho impecável

Conta-nos, êste empolgante 
drama social, a História de uma 
linda jovem modesta, privile
giada, qne impulsionada pela 
sua desmedida ambição resol 
veu abandonar sua terra natal 
e tentar a vida numa grande 
metrópole. E para atingir e 
realizar seus sonhos, usou de 
todos os recursos que sua be
leza e encentos possuiam farta
mente!

Sua vitoria parecia inevitável 
As conquistas sociais e munda 
nus eram impressionantes. To
dos se rendiam vencidos ante 
sua graça e beleza. E a todos 
enganava com promessas qne 
jamais pensara cumprir. Pava

e!a o amor era simples capri
cho da sociedade E ria-se dês- 
se sentimento mesquinUb. . .

Quando, porem, um dia en
controu um homem diferente.. 
ela se apaixonou perdidamente 
E aqni se inicia sua derrota, e 
chega ao final sua louca am 
biçâo!

Este homem jamai.i podia 
pertencer-lhe!

E chorou amargamente, e 
convenceu-se afinal, de que 
nâo se deve brincar com o 
amor.

E's o filme notável que c 
Maiajoara fará exibir amanhã 
domingo, àa 8 horas em 
sessão elegante.

Para as Vesperai» o Marajoa 
ra anuueia: ás 2 horas - o gran
de. romance de aventuras -  
RETRIBU1Ç30 e para as 4 
horas - grande produçSo de 
Frank Capra -  NADA ALEM
d e  u m  d e s e j o

A n g e l a
A terceira produção da Ve

ra Cruz tem a seu favor uma 
boa história extraida do conto 
de Hoffmann «Sorte no Jôgo».

A direção inicialmente fôra 
confiada a Ma*tim Oonçalves 
que impossibilitado cedeu o 
lugar a Alberto Cavalcanti. A 
filmagem ia sendo efetuada 
quando Calvancanti foi expul
so da Vera Cruz e a direção 
da fila ficou uas mãos do ar
gentino Payne e de Abdio P. 
de Almeida. Tanto o marido 
d« Eliane Lage como Abílio 
n5o possuiam, contudo, quali
dades de cineasta consciente 
para fazerem de «Angela» uma 
obra completa e séria como era 
de supor. Foi alterado o argu
mento primitivo (assim o «flash 
back» do inicio é convencional 
e o fim feliz não fora previsto) 
e faltou ufna ligação mais cine- 
mática entre os episódios.

A música de Mignone e a 
fotografia de Chick Fowle são 
excelentes. Alem do mais, a Ve
ra Cruz já apresenta um hon- 
rosn padrão técnico compará
vel ao que de melhor se faz no 
extrangeiro.

Nâo resta dúvida que «An

gela» possu' muitas qualidades 
para agridar. E  entre essas 
qualidades eu quero salientar 
o desempenho dos inlérpretes 
estão tod >3 naturais e nlo se po
de dizer que alguém detô°. Ruth 
de Souza, iocentemente convi
dada a f a z e r  um cur
so nos Estafos Unidos, está 
deliciosa. Raschel, Mario Sér
gio, Nair Lopes, Salce, todos 
os principais estão bem. Os nú
meros musicais cantados por 
Inesita Barroso foram bem es
colhidos. Abílio conserva res
quícios de canastrão do teatro 
e Eliane Lage tem voz ani-ci 
nematográfica.

De posse de todos esses ele
mentos sentimos que Cavalcanti 
não pudesse terminar o seu 
frabalho. Tivemos um bom fil
me e poderiamos ter u n ótimo, 
perfeitamente exportável.

Apezar de tudo parece-me que 
«Angela» é o mais atraente 
temí realizado pela companhia 
de Franco Z  a m p a r i, 
Superando ao falso «Caiçara» e 
ao dramalhão «Terra é sempre 
terra».

N.G.

O Rádio, no Brasil, infrlis- 
meute, não kestá colocado on
de dcviu, na sua forma parcial 
de orgamsação. Se há estjções 
que prezam os seus programas, 
há também os diretores que 
não compreendem que o rá
dio, nâo é circo, ou cousa pa
recida. E ’ preciso que as dire
torias de estações, principal
mente cariocas, levem mais à 
sóno a programação, e organi- 
s rção de rádio-shows, Se uma 
estação prima por um lado, 
P'ca por outro. Em todas, há 
ótimos programas, mais para 
variar sào criados algons qni- 
dros horríveis, e de inrg vel 
máu gosto' Eu não sou contra 
ninguém - achr. que todos têm 
o direito de ganhar r vida, 
mas nem por isso posso «Jmi- 
br que os programas feitos pe
los palhaços famosos, desçnm 
ao nivel de picadeiro. Os re- 
feridcs artistas, deveríam jogar 
inats com psicologiaije intrh 
geucia -  deviam compreender 
que a mesma maneira, e a 
nesma comcidade do picadei
ro, não se igualam ao rádio. 
Não deveríam se descuidar os 
liretores das rádios, principal ■ 
nente do Rio dp Janeiro, da 
]Uestão precipua, saber que 
não estão aute um púbhco 
apreciador de espetáculos eir- 
rences, e sim falando para uma 
assistência invisível, que não 
>e deleita somente com porno
grafias ou obceníJades. . . Va- 
nos elevar o Rádio - êste veí- 
ulo subi1 tnt- de divulgação, 

que vem preencher as necassi- 
iades de uma época dinâmica 
to mundo moderno. Vamos 
'rabalhar pelo engrandecmento

por Adão Filho

,| , iátio em noss» país. . Va
rro fazer o Rádio para es gos 

, tos diversos, mas com senso, 
arte, bom gosto, e «cima de 
tudo um pouco de putriotism » 
valorizando mais nossa música 

I decantando mais os nossos es 
! critores, e não como se feito 
! até agora, programas obcenos, 
imorais, programas ostraugeiros 
longos, e quando sio  nacionais 
trazem uma comicida 1<* barata 
c até ridícula. Palavreado ver 
gonhosamente revestido da

réles gíria. • •
Santo Deus. . . Qtonnta p0.  

brfza de espirito. . . Até onde 
chegarão as eataçõvs, digo nc- 
VKinente, principalmeBte d > Rj0 
que ' entregam suas melhores 
horas, aos inc ip«zes, para que 
se façam nelas, suas nuj: ladej 
conhecidas. • . Sim. . • conhe
cidas como negação, advindo 
prejuízos às organizações, apr- 
uas, porque os tais sacodem o 
paletó e vão pregar n’..ntras 
paragens... As Peétres, que fi
quem com os descréditos, e. ..  
tudo . Moralizemos o rá Uo.

Produtos que se
recomendam

~ C a f é  C a r i o c a
0  amigo do seu paladar, saboroso - m oido á  vista

do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Paes, Biscoitos Bolachas, Doces, Chocolates, Balas 

En feitos para Dôces

V are jos  e fabricas: Rua Corrêia Pinto, esqui
na °aetano Costa . Posto de Vendas: Kua 

Mal. Deodoro 45

A U T O  G E R A L

Matriz - Avenida Marechal Floriano, 373 
LAGES - Loja - Rua Correia Piuto n- 86 — Sta. Catarina

Peças e Ao ssórios para automóveis em gernl

Standard - Vanguard Ford - Chevrolet
*

Acumuladores
Goodyear

Sparíoii Discos MusicaC iSISCOS ui

pnrus Bicicleta, Orinn Oceou Columbia -  Victor

VELAS - LANTERNAS 
Champion - Bright Star OFICINA MECAN1CA 

Posto de Serviços 
SHELL

Fone, 66

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Caixa Postal, 91

Rua 15 de Novembro n. 191
Edifício João Cruz" Ju n io r—LJE3

?
COMERCIO REDISTRIBU1DORES

TOCA DISCOS 
Philco -  Webster

RÁDIOS

\(í PHIICO çJ
| | Ó. MVNPim Pfi* . r VV OUALOAOE 1J

CONCESSIONÁRIOS

FONE AUT. 52 e 90 

Usamos a arma invencível
CAIXA POSTAL, 81

iestid«de era no 
conqoittarmos u*

TELEGR. «LUNAS»

cbente °^^onqn!«tarr^s mbi*amigo 8^C'°S PJra S«nh a , “  ^
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Dia 21 Coligação Caçadoreisse x Vasco da Gama
Dependerá do tempo a realização do cotejo
Por iniciativa do Vasco da 

Gama virá a est* cidade a Co- 
]'gaçSo Caçadorense, para uma 
amistosa, 3 ser realizada no 
Estádio Municipal

Os quadros de tJaçador fun
diram-se, recentsmente, organi
zando a chamada JJ Coligação, 
que se tornon um dos mais po
derosos do Estado. O Vasco 
da Gama já esteve naquela ci
dade e por 2 x 1  baqneou fren- 
le ao Caçadorense, um dos ti
mes que forms a Coligação. 
Com esta o Aliados disputou 
um jogo, tendo sido derrotado 
por ^xl.

De forma que o clube que 
nos visitará amanhã jà  tem cre
denciados.

O compromisso do Vasco é 
dos mais dificies, mas reina 
grande entusiasmo entre \» ra
paziada treinada por Ivan Pio- 
venz*m uma vez que desejam 
tirar a desforra da derrota so
frida em Caçador.

A Coligação Caçadorense 
exibir-se-á p e l a  primeira 
vez em Lajes, do entanto a pe- 
leta da amanhã está condiciona
da ao bom tempo, uma vez que 
tem chovido muito em Caçador 
e mesmo aqui em Lájes. o 
que deixa o sreião em um ver
dadeiro pântano, impraticável 
para o esperte’

A En trevista da 
Semana

Por Alhos Athayde,

Fala o Sr. José Yared, téc
nico do S.C. Internacional

Que achado futebol em La-, na categoria, uns têm vencidos 
ges? Findo o primeiro campeo-!0* oubos, devido as suas ex- 
nato local, pode-se afirmar que ; periênciaa ou «arirnbs em csm- 
o nosso futebol muito promete po- Esperamos para o próximo 
basta surgirem abnegados que t campeonato, que •jsses times se 
lutem para um progresso ace-1 apresentem mais harniomzados 
lerado e promissor, bem como porque o nosso estadual oao ó 
elementos que queiram efetuar sopa, para irmos alem da pn- 
o verdadeiro amadorismo. Não meira rodada, 
temos indústrias capazes dei Que d'z dos nossos joga o- 
emprcgarem elementos, para res? Pouco posso d’zer, a não 
esse fim ou parte, ntrc a devi-^er sobre os elrmentos novos e 
da cooperação do* elementos com pouca experiencia, sem um ( — 
que dirigem o nosso esporte. | preparo físico adequado, isso no lugar denominado «Cerro 

Que oiz da torcida? Igual asidmtro de todos os quadros, | Negro>> 0u «Vie.ras», distrito 
| demais. Torna-se necessário fa- nlo frizando alguns elementos de Cerro hegro, desta contar- 
'zermos ura esfôrço para evitar! do Aliados, que sao bem co- | cif no qual mantém benfe-to 
al Evasões de campo, não nhecidos e mais acostumados; rias e cultiva lavouras, 2) A

Edital de Citação
O Doutor Ivo Guilhon Perei- por edital com o prazo de 30 
rs de Mello, Juiz de Direito dias, todos os interessadas aa- 
da Comarca de Lages, Esta- sentes e desconhecidos, para
do de Santa Catarina, na for
ma da lei, etc,

Faço saber aos que o pre
sente edital de citaçãc, com o 
prazo de trinta dias virem, de
le conhecimento tiverem, ou 
interessar possa, que por parte 
de Luzia Maria da Silva, brasi- 
ltira, viuva, domestica, residen 
te no distrito de Cerro Negro 
nesta comarca, me foi dirigida 
a seguinte Petição: «Exrno. Sr. 
Dr. Juiz de Direito - Luzia Ma
ria da Silva, brasileira, viuva, 
domé.-tica, residente nesta co
marca, por le "  procurador o 
advogado infra firmado, vem a 
presença de V. Excia, expor e 
afinal requerer a que segue: 1) 
Há mais de trinta anos. pos
sui a suplicante como seu, um 
terreno com a área superficial 
de 361 000 m2, mais ou menos

posse da suplicante tem sido 
mansa e pacifica, nunca sofren 
do interrupção, ou oposição de 
quem quer que seja, e, sempre 
foi tida de bon fé, aliás presu-

acompnnharem a presente açlo 
de UNOcapião, com testar-/m na 
querendo, a seguirem a c»u*u 
ate final, sob pena de, unia vrz 
decorrido o prazo a que se re
fere o artigo 455 do CoL de 
Proc. C ivil, ser n ação jclgad» 
procedente, e em consequência 
expedido mandado que autorize 
a transcrição. NN. lermos pro
testando provar o alpgado me
diante prova testemunhai, ju
dicial, documental, exames vis
torias e depoimentos pessoais, 
se necessário, e dando a causa 
para efeitos dx taxa judiciária 
o v Jor de dois mil e cem cru
zeiros. í\ e E. deferimento. 
(Sôbre os selos legais de peti 
ção) Lrjes, 30 de agosto de 
1911 Pp. João Ouolberto da 
d» Silva Netto.« • Despacho» 
A. Justifique-se, em dia deter
minado, ciente o Dr. Promotor 
Lages, 30-8-51. (a) Ivo Oui- 
lhon Pereira de Mello. « -  Rea
lizada a just'ficaçáo, foi pelo 
MM. Juiz, proferido o seguinte 
Despacho » Vistos, etc. Julgo 
procedpnte, para que produza 
os seus juiidicos e legais efei
tos, a justíficaçã > de fls. a fls. 
promovida por Luzia Maria da 
Silva, por forç* da qual a re
querente demonstra estar na 
posse da gleba da terras de 
361.000 n2, no lugar denomina
do «Serro Negro» ou «Vieiras» 
distrito de Cerro Negro, há 
mais de trinta anos, com as 
confrontações constantes da ini-

tx _  S í f c k  r  ssss
D e ix e  do-1." .rinl.nírio

esportivas. . 1 Dào podem deixar da má-c»ra d„ mesma. V  o 'movei em
Quais os nossos ma o P convencimento Nur.ca trâo „nesião parte da antiga f zen-

VItlC C U  J  ™  dando com Isso, pouc« ■' ' sislirem . m odo atender as In,- e tem as seguintes cou-
Urr. ’inlc0. CHmPi rm !P ^erttí truções dos técnicos. lfront>ç(W com terras de Iza-

t  .  ,1  _  , ,  c Pr*'Jud'Cando d,e íorma g" al r o mo formaria um combina-'lln0 da Silva Lecio. de M a r i o - - - -  . ----  -------
f h l l t O  C “ Pa,saMt0 a preparaçao das equ.pes, em Como comb.na- L é Ferre.ra. de Hortenclo Car- ct»l. L.tem-se por mandado o«cnuiu...OGOLEADO í u í s s j i í ü z

c. S p S r .r t * .  -
d. Ma. J  Untbsnç. n»o .Mi- * •  «“  “ “ *• c,mpr' - -  • ~  *•<»•
tou a »ugestão, porque diz que 
k vida começa aoa quarenta.

E o <-ôro
Vai »er um m*>’á,
Os velhos, veUi’i*lir*«.
Vão ser brotinhos 1

O lnternaciopal anda meio j u .  
rurú. não dá o ar da graça. OI 
que é que há. ?

llojo é teu dia 
Amanhã será o meu !

O Vasco continua tentanõo 
ganhar títulos no escritório da 
Liga. P.rde no campo e «Xa- 
vuaiai um protesto bem puxa
do.

N lo importa que a mula 
manqua

O que eu quero é rosetar

O União Operária and. cada 
vez mais cadfl vez. Dá murro e 
os uutrOs levam as glórias.

laiá me deixe entrar nessa] 
banderna
Eu sou do bloco, ma* 
pego a I "V ’-n* !

rario. não menosprezando o nnu -----
meu time que é o Internacio- binado, embora sem muita* pro
nal, todo» são cotados em úni* messas de sucesso.

E  o novo estádio? Será ver-, raentasinh*. Afinal pimenta na 
dade que estão engordando | boca doe Outros não ard?. 
gado no tapete verde do ’ *
mesmo? Você acredita que ele 
saia?

E os preços, você sabe s .  
tiveram nevo aumento?

tos: a) poseuir alguém um imo
,Ca uoB ______________ vel corao íeu- b> PJr m,i'  de
Mas. vai dar um. explica- 30 anoi, sem interrupção ou

cão Gole'dor á o fuchlqoeiro aposição. <•) rr.nsa e pacifica
do futebol lajeano; está dis- ra-nle 6) Prrenohid.., digo, 
posto a chatear um pouco. O,preenchendo a su >licante todo» 
campeonwtu terminou e o reij os n-qaisito Irj vam por

. ------. At

E a taça que o

rei
dos espmtP8 precisa de movi- 

/mento. E.->t.larece *  nda quw não 
' ' ---- --- ioira. tem compa-

ProceaVo Civil faculta .  fegiti- d^o .  c.taçao, por edital dos 
rioceas interessados ausentes e desco-
maÇh H 1  "«elriilntes reauisi- uhecidos, p ra todos os termosenchidos o. seguintes requtst- ^  £  fiul] <ob ppM de

revelia, mandei passar este. Pa
ra os devidos fins d* direito, 
passou-se o presente edital, que 
será afixado no lugar público
de costume, publicado na im
prensa of’cia! e na imprensa lo
cal, ficando ainda orna cópia

Colorado é um que jog«.IXt a •-r -  , -  e u tu -1-   ̂ „
ganhou no Torneio Extra portnhe:ros em todos os rime* lo-

leais, e estes lhe passam a bo
la, e ele só tem o trabalho de-  _ -i„0 pjca sempre

isso r«querer » V Excia a de
signação de dia, hora e local j junta ao» .utos aa açao. u a .o  
para .  justificaçã'’ preliminar i  t  passado nesta cidaoe de La- 
que «e refere o artigo 455 doljes, Estado de Santa Catarina, 
Codigo de Processo Civil, para ~ " I- ‘* --------- -- J - —

junta aos autos da ação. Dado

s ..... .. -
que bandas andará? • ld| w —

Será que a J  D.D. já  deu I marcar os golos. -----
ramnr.nato d .  segunda di- de fora de todas as marmeladas • não tom* partido - não

regista. Mas, está sempre atráíjcâo. sejam citados pessoalmen
do páu - urubuservando . . te os condominos Izalino d
rr nura manter a sua escrita Silva Lecio, Mario José Pereir

r r . . ,  r „ | „ a N.aeimer

i —  -

O campeonato 
visão ao Vasco?

Estas perguntas enchem, n2o?

Nota
Como vocês viram, o Golea

dor, depois de um periodo de 
estaleiro, voltou com uma pi-

u v  t' -
E. par. manter _ 
em di», apela a todos os fu- 
rungadores e esp. tnfi adores da 
terra que enviem as suas col.- 
boraçOe».

v'w'" 6 -' - - - - - -  - .
a qual deverão ser inquiridas
as testemunhas constantes do 
rol abaixo, requerendo lambem 
que, uma vez feita a justifica
ção. sej»m citados pesso.lmon 

1 *—  1 --no d*
-------------- , —  Pereira
Ilortencio Carlos do Nascimen
to, e Djaltsn Carlos do Nasci
mento, Assim como o Dr Pr»- 
motor Público d . Comarca, e

aus vinte e nove dias do roC5 
de setembro do ano de mi) no 
verentos • cincoenta « mn . . 
(29 9 51). Eu WülJeck A. Sam
paio, Eicrivão do Cível, o da
tilografei, conferi, subscreví e 
também assino. Sêlos afinal.

Ivo Gudhoii Pereira de Mello 
Juiz de Direiro 

Waldeck Aurejio Sampaio 
Escrivão do Oivel
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Será formada a Comissão Minicipal de Preços
Enviadas as indicações ao Superintendente Estadual

A-fira-de fazer frente á con* 
t«nte majoração dos preço* 
Cos gêneros de primeira neoe*- 
sidarie, o Dr. Osni Regis, Pre 
feito Municipal, enc. mirhou ao 
Superitendente da C omissfto 
Estadual de Preços, as indica 
ções para a formação da Co
missão Municipal,
Municipal

A tarrfa e ficalizar os preços 
das mercadorias está afeta ás 
Comissões Especiais, e aos 
Prefeitos onda não existam. 
De forma que em L*jes, onde 
aliás já existiu esse órgão, vol
tará agora a funcionar.
Sào os seguintes os indicados: 
Representantes Da indústria 
Iri. Candidn Bampi. Veríssimo 
Duarte e Antenor Vieira Bor 
ges Do comércio Evaristo; 
Duarte. Libório Schweitzer e 
Leontino Alfredo Ribeiro. D a ! 
pecuária: Nicanor de Castro 
Arruda. José Pinto Sombra ei 
Emiliano Ramos Branco, D a 1 
agricultura Dr. Clovis Ribeiro,! 
Dr. Osmar do Valle e Dorgel 
Pereira dos Anjos. Dos consu
midores Syrth Nicoldli, Lup<*r 
cio de Oliveira Koeohe, Rober 
to Ferreira e Henrique Av'la 
de Chaves.

Dentre os nomzs indicados 
deverá a Comissão de Floria
nópolis escolher um represen
tante da indústria, outro d e ! 
comércio, ontro da pecuária ej 
outro da agricultura, bem co 
rao dois dos consumidores for 
mando uma comissão de seisj 
membros, presididos pplo Pre 
feito.

Tudo em nosso Município 
vem subindo assustadoraroente 
e embora o tabelamento não 
leja a medida definitiva, pois 
n3o ataca os males pela b-ise, 
poderá resolver o problema de 
muitos produtores inescrupulo- 
sos que exploram o povo.

Cumpre, entretanto, notar 
que as classes piodutoras te 
rão quatro representantes e os 
consumidores, a imensa maio
ria, sómente dois, devendo-se 
portanto, confiar na honradez e 
e espirito público dos demais 
integrantes da Comissão, pois 
nas votações os cosumidores 
levarão u pior.

Correio Lageano
Lajes, ‘20 de outubro de 1951

Invulgar brilhantismo na 
Festa da Criança no 14

As associações 
de classes

por Eviláeio Nery Caon

FESTIVAL CIGANO

Chegou ontem a esta cidade 
o maestro Oabor Radies e sua 
orquestra para abrilhantar a fes
ta cigana que será levada a e- 
feito no Clube 14 de Junho.

Poucos sâo os que valorizam 
e se interessam por associa
ções de classes- Em Lajes es
te fenômeno é bastante acen
tuado. Além da Associação Ru- 
rnl, da Comercial e d» do» 
Madeireiros outras não existem 
org<nizadas e em funcionamen
to

Esboçam.ae, entretanto, mo
vimentos upificadores classis- 
tas. Um liderado pelo diretor 
técnico da Rádio local vistndo 
a criação da associação catari
nense dos radialistas, outro pa
ra arregimentar a classe estu
dantil, e um terceiro reeditando 
tentativas para a formação do 
sindicato dos motoristas. Sâo 
campanhas que devem merecer 
o apoio popular e, em especial 
Ja  imprensa. Aliás, nãc é #u- 
Iro o sentido destas linhas.

Mas há um aspecto que de
sejamos focar, t ’ o da orga
nização da» classes trabalhado-1 
ras, dos operários. Todas as' 
calegorias profisionais possuem 1 
seus problemas, enfrentam j 
<ii fiou Ida des. lutam contra cri
ses as ra-is diversas. Entretan
to, os que mais sentem as 
aperturas econOmicas e as difi
culdades da vida sãu os ope
rários. Organizados o& sindica
tos poderão, com o tempo, ter 
assistência social, médica, den
tária, hospitalar, farmacêutica, 
jurídica, cooperativas de con- j 
sumo, e terão armas para en
frentar os patrõea ineacrupulo-1 
<os que náo pagam horas ex-j 
Iraordináriis, náo dão ferias, 
despacham sem indenizar 
pagam salarios da fome, bur!

lando as leis trabalhistas.
O operariado lageano poderá 

tornar uma potência, mas só- 
mente se estiver organizado 
Na nossa terra pelo menos 
tres grandes entidades .‘■indi
cais poderão ser formadas, se 
tomarmos por base os contri
buintes dos Institutos de Provi
dencia Social - 1A PI - 1APC 
e IAPETC, este em organiza
ção.

Mas para se chegar a esse 
resultado, muitos obstáculos pre
cisam ser vencidos - o boicote 
dos patrões gananciosos e 
reacionários, as influencias po
líticas, a falta de lideres, o : 
conhecimento das leis do tra
balho e outros - isto no mais' 
breve espaço de tempo poS9Í-1 
vel. Além destes releva notar* 
a falta de uma íunta de Con
ciliação de Ju'gauiento para 
resolver as demandas oriundas 
dos contratos de trabalho.

Que se congreguem os trs- 
bnlhadores e vençam as difi
culdades. Sómente em sindica
tos, ou agremiações congêne
res, poderão se transformar em 
forças vivas a serviço das clas
ses e da coletividade, desdp 
que imunes ás injunções polí- 
tico-partidárias e administrados 
por representantes legítimos, 
verdadeiros operários. Sómente 
assim é que os trabalhados de 
todas as categorias profisssio- 
nsis poderão reivindicar com 
êxito os seus direitos, exigir o

cumprimento dos dispositivos 
da Consolidação, e elevar o 
seu padrão de vida.

Aqui deixmos o nosso apêlo.

Como prute integrante das 
festividades alusivas à «Semana 
da ( risnça» teve lugar, domin
go último, nos salões do Clu
be 14 de Junho, o anunciado 
Festival Infantil.

Julgado o concurso de ro- 
búst-z Infantil, no qual compe
tiram 15 crianças, conquista
ram os primeiros lugares Me- 
uluos Flávio, filho do Dr. Do
mingos Valente Juuior e Már
cio Rodrigo, filho do ?r. Uüses 
Andrade: Meninas Carmem
Lúcia, f'lha do sr. Kurt Appel 
e Silvia, filha do sr. PláUno 
Lenzi.

No show tomou parte gran
de número de crianças, execu
tando os mais variados números

desde os bailados, á música de 
piano e acordeão.

A Diretoria do Clube distri
buiu brindes ás crianças que to
maram parte na fefta, b-m co
roo doces e bombons a todas 
as que copareceram. A Com
panhia Nestlé. pela filial d‘‘ Por- 

jto Alegre, ofertou finos prêmios 
ás crianças classificadas no con
curso de robustez, 

i Embora com a torreacial chu 
va os sócios do Ciube 14 com
parecerem a fesfn ln,sr'til que 
decorreu animadissi" e r '  r o  

j ambiente de geral alegria p -d t 
do-se mesmo dizer, ter sico sem 
precedentes no* anais daqufl» 
entidade recreativa | dado o ê- 
xito invulgar que alcançou.

Eleita a diretoria | 
d* (JLK

No último sábado proc^Ss»- 
ram-se eleições para a Diretoria 
da ULE, União Lajeana de Es 
tudautes, órgão recém fundado. 
O pleito levou á* urnas grande 
percentagem de estuoantes que, 
por 228 contra uove votos ele
geu a seguinte Diretoria:

Presidente José Bertotli 
Vice-Pres.; Rodolfo C • Neto 
Secretário Etnani Rosa 
Vice-Stct Miracir MarcMto 
Tesoureiro Eduardo Tavares 
Vice Tes.: Antonio Caon 
O i-dot Bertoldo Arns
A União Lajeana de Estudan

tes é a entidade que congregará 
a classe estudantil de Lajes, e 
por estar ainda em fase de or
ganização deverá em breve dis
cutir e aprovar os seus estatutos, 
bem como tomar medidas que 
visem defender os intereses es 
tudantis locais

Juízo de Menores da 
de :Lages

Comarca

Céiio M. Andrade
Regressou de Florianópolis o 

sr. CélioM. Andrade, recente
mente designado Fiscal do l.A.P. 
dos Comerciárjos, por mereci
mento. O nsvo Fiscal daquele

Portaria
«É proibida a entrada de me

nores de 14 anos de idade not 
cinemas, salões de bilhar, snoe- 
cker, em estabelecimento comer
cial de qualquer gênero, nos 
clubes e associações recreativa?: 

Os menores de 16 a 18 anos 
poderão frequentar bailes de so
ciedade, uma vez acompanhados 
de seus pai* ou responsáveis: 

Os menores de idade acima 
indicada, para a prova idade, 
apresentarão suas cadernetas ou 
certidão de idade:

A infringencia d-‘»4a portaria, 
acatretará aos proprietários e 
diretores de clube? a multa de 
Ci$ 50,00 a C r f  200,00, de acor
do com o art. 128, parag. 7o, 
do Código de Menores.

Publique-se e Cumpre-?e. 
Dado e pasgade nesta Co

marca de Lages, em 10 de Ou
tubro de 1951

lvo Guilhon Pereira de Mello 
Jniz de Menores.

'Instituto permanecerá em Lajes, 
devendo estender os seus servi
ços a toda a Região da Serra* 
Ao digno amigo os nossos vo
tos êxito no desempenho d* 
sua tarefa.

Amanhã domingo às 8horas no M A R A J O A R A
A MARCA D0 LE&O A PR ESEN T A :

Lana Tumer e Ray Milland
numa das atai* desUoadaa pruduçõe. do ano -  o belo, primoroso filme:

=  P e r d i d a m e n t e  T u a __
Ela havia jurado conquistar aquele homem, que amava perdidamente, e para isso, resolveu,

prirmiro, conquistar o muaio e destruir «eu» preconceito* sotiais
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